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Editorial 


“O que nossos artistas têm a dizer atualmente?” é a pergunta 
estampada na capa desta Edição, também publicada como um 
slogan do nosso subprojeto Toca Autoral!. Após o lançamento 
de todos os vídeos, fotografias e textos previstos, consideramos, 
o conjunto da obra, um valioso registro artístico da nossa região 
nesta época específica, suficientemente interessante para o pen- 
sarmos enquanto uma “primeira temporada”. 

Quando publicamos, em 2019, o website do projeto Memó- 
ria Musical do Sudoeste da Bahia, estabelecemos, desde o iní- 
cio, três fases de trabalhos: 1) Construção, ajustes e testes, onde 
o site seria construído e alimentado com o material que já possu- 
íamos; 2) Inserção de conteúdo externo, onde teria início a pes- 
quisa documental para além do nosso acervo; e 3) Criação de 
conteúdo, onde reconhecíamos a necessidade não apenas de pre- 
servar e disponibilizar os documentos encontrados, mas de pro- 
duzir e fomentar a produção musical, assumindo a missão de arti- 
culadores culturais em um cenário sempre subestimado. 

Quase quatro anos depois, entregamos a você um projeto ple- 
namente atuante em seus objetivos iniciais, e ainda independen- 
te, produzido com muito amor, dedicação, insistência e propósi- 
to. A pandemia escancarou a fragilidade do setor artístico como 
um todo, enquanto ““o primeiro a ser abandonado e o último a ser 
retomado” pela sociedade enquanto profissão, fator econômico 
e fonte de sustento para incontáveis famílias. Muito se fala sobre 
a importância da cultura, do incentivo e tudo o mais, criando cli- 
chês vazios como a eterna expressão “celeiro de grandes artis- 
tas”, tão repetida em nossa região. Mas o apoio concreto ao ar- 
tista é artigo raro, e quase sempre equivocado e superficial. 

Nossa intenção é particularmente clara: “Toca Autoral!” é 
um manifesto de oposição ao que denominamos, em diversos es- 
critos, “fase-tributo”, “tributomania” e semelhantes, em refe- 
rência ao período atual, onde o “mercado da nostalgia”, atuante 
em todos os segmentos do entretenimento, obriga o “olhar para 
o passado” em tal nível de exagero que sufoca o presente, hosti- 
lizando a produção original e renegando a existência de uma arte 
contemporânea. A mensagem é simples: o passado é sim lindo e 
romântico, mas vivemos é no presente. Toca Autoral! EE 


Plácido Oliveira Mendes é conquistense. Mestre e doutorando 
em Memória: Linguagem e Sociedade; licenciado em História e 
bacharelando em Direito, todos pela Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia. Cantor, compositor e produtor musical inde- 
pendente há duas décadas. Desde 2009 se expressa musicalmen- 
te através do seu projeto autoral Distintivo Blue, utilizando os 
pseudônimos 7. Malfórea e Joe Malfs. desenvolveu a BLUEZi- 
nada!, projeto multimídia de fomento ao blues, sobretudo nacio- 
nal e autoral. Desde 2019, debruça-se sobre o projeto Memória 
Musical do Sudoeste da Bahia, com ênfase na cena rock con- 
quistense, objeto de sua dissertação de mestrado. 


Jayvee Viana nas CCCJL Sessions. Foto: ( 
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Um pouco de história 


ano era 2017. Desde o anterior, contur- 

bado e de intensa crise em todo o país, a 

classe artística, mais especificamente, 
em nosso contexto, a musical, se preocupava 
com as imensas e incessantes dificuldades do 
“ser profissional da música”. Em tempos de cri- 
se, já dissemos, o lazer e entretenimento são os 
primeiros a sair da lista de prioridades, logo, mui- 
tos foram os fechamentos de espaços cruciais a 
essa atividade, em especial bares e restaurantes. 
Não apenas isso: muitos músicos abandonaram 
o ofício, partindo para setores mais tradicionais 
e estáveis, e muitas bandas encerraram os traba- 
lhos. Ser músico independente sempre foi viver 
um dia de cada vez. Em um país de nula educa- 
ção financeira, isso se amplifica rapidamente. 
Quem não toca, não paga contas. Guardar en- 
tão... O sonho de ser músico não é nada florido. 


Concomitante e, possivelmente, como um re- 
flexo dessa realidade, temos a explosão de 
shows-tributo, que sobreviveu à pandemia e ain- 
da se mostra como realidade concreta. Os músi- 
cos autorais, para sobreviver, precisam aderir à 
onda nostálgica que movimenta diversos nichos 
de mercado, como o da culinária e das cervejas 


“artesanais/gourmet”, os encontros de motoci- 
clistas e de carros antigos, etc. A nostalgia, aque- 
le sentimento que romantiza o passado e o colo- 
ca em um pedestal quase sagrado, está “na mo- 
da”, é um fato, e tem trilha sonora: os famosos 
clássicos. O músico, nesse contexto, torna-se es- 
cravo do passado, logo, não há espaço para o no- 
vo. Não há espaço para as músicas não-famosas, 
incapazes de aquecer corações ao reconstruir 
memórias de infância. Não há espaço para as su- 
as próprias criações, falando do “hoje” 

Em um grupo de WhatsApp da época, for- 
mado essencialmente por músicos locais, discu- 
tia-se sobre o tema autoral X cover. Uma discus- 
são, por sinal, eterna, sempre acompanhada de 
lamentos. “Ninguém apóia os músicos locais”; 
“Música autoral não é bem-vinda”: “Eu não sei 
compor (mas nunca tentei)”. Quando os ânimos 
já se exaltavam, decidi fazer um experimento: 
propus produzir, gratuitamente, uma sessão de 
filmagem com dez músicos locais. Seriam cinco 
músicas, sendo que pelo menos três deveriam 
ser autorais. E, para os que se julgavam incapa- 
zes de compor, seria permitido executar canções 
de compositores locais. Além disso, haveria a 
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gravação de uma fala autobiográfica e uma ses- 
são de fotos, aproveitando a ocasião. 


O espaço seria o palco principal do Centro 
de Cultura Camillo de Jesus Lima, à época inter- 
ditado para atividades com público e agonizan- 
do em precariedade, mas que possibilitava o seu 
uso com portas fechadas. O Distintivo Blue o uti- 
lizava, duas manhãs por semana, para ensaios, 
gravações e reuniões, desde o ano anterior. Lá 
gravamos o videoclipe de Na Trilha do Blues e 
um experimento chamado CCCJL Sessions, ini- 
ciado com o meu duo Diglett Joes e que tomou 
uma nova forma com a banda: além de músicas, 
também gravávamos, na área externa, no palco 
da Concha Acústica, logo atrás, falas explicati- 
vas para cada uma delas. Tudo está no YouTube. 


Porém, não ficamos imunes às dificuldades 
da época, e a banda se desfez, membro a mem- 
bro, restando apenas a mim. A pauta, portanto, 
estava em minhas mãos. O teatro não era sufici- 
entemente usado, então, não havia grande con- 
corrência. Decidi chamar um amigo músico, Jay- 
vee Viana, para gravar algumas músicas. Jay vi- 
veu duas décadas nos Estados Unidos, tem vasta 
obra autoral, toda em inglês mas, por algum mo- 
tivo, demonstrava receio em mostrá-las em pú- 
blico e ser “roubado”. Ainda que eu explicasse 
sobre como funciona o direito autoral no Brasil 
e as formas de impedir que isso acontecesse, ele 
se mantinha firme nessa ideia. Mas, após muita 
insistência nossa, já começava a tocar uma faixa 
apenas, Singing Rockn"Roll, que conta a sua his- 
tória, em bom inglês nova-iorquino. 

Ele topou fazer a sessão de gravação de qua- 
tro músicas autorais mas, na data marcada, apa- 
receu apenas com essa faixa conhecida e três co- 
vers: de Elvis, Bob Marley e John Denver. Na 
própria fala gravada, ele menciona considerar 
mais útil gravar covers, ao usar o material para 
conseguir espaços para tocar. A proposta para os 
músicos locais era um pouco mais rígida (míni- 
mo de três autorais) justamente por esse motivo. 
A minha intenção era ajudar, mas também in- 
centivar a música autoral: um músico historia- 
dor sabe reconhecer a importância de uma pro- 
dução original e seu significado para a(s) identi- 
dade(s) de uma região, sobretudo a nossa, não ra- 
ro ofuscada pela(s) da capital do estado. 


Consegui realizar duas sessões: com Tales 
Dourado, conhecido de longa data, através da ce- 
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na rock, e Maiêeh Sousa, atualmente utilizando 
o pseudônimo DJ Tieta do Agreste. Logo na ter- 
ceira, me deparei com outra já conhecida cama- 
da do universo musical independente: o des- 
compromisso. O músico simplesmente não apa- 
receu, e eu perdi uma manhã inteira carregando, 
montando e desmontando equipamentos à toa. 


Depois, ainda que divulgando uma chamada 
pública para o projeto, ninguém mais se candi- 
datou concretamente: apenas frases vazias co- 
mo “que legal!”: “quero participar (mas não 
nesta semana, porque tenho compromisso)!”. O 
projeto morreu ali e eu cheguei até a desistir de 
colaborar com terceiros, pensando que o proble- 
ma do músico não se resume à simples falta de 
apoio externo: o antiprofissionalismo, o descaso 
e a preguiça são elementos cruciais para o fra- 
casso de uma carreira, em qualquer área. 


Somente em 2022, já com o Memória Musi- 
cal a todo vapor e logo após a conclusão do mes- 
trado em Memória, onde estudei a fundo a cena 
rock conquistense, senti inspiração para algo pa- 
recido. Meu incômodo com o desestímulo à mú- 
sica autoral apenas aumentou e, sejamos fran- 
cos, a inércia ainda é fiel companheira dos músi- 
cos independentes. Decidi, em setembro, convi- 
dar três músicos, de diferentes gerações e reali- 
dades, para integrar o Toca Autoral!, em refe- 
rência ao famoso “toca Raul!”, ícone da música 
cover desde tempos remotos. A inspiração veio 
de um subtítulo da matéria de capa da primeira 
edição da nossa Zine, publicada em julho do 
mesmo ano. Primeiro criei o logotipo, ainda sem 
muita ideia do que fazer (pensei em criar uma ca- 
miseta, ou algo parecido, com ele, a princípio, 
como forma de protesto), depois veio a ideia do 
projeto, bem mais profundo que as CCCJL Ses- 
sions, que o originaram. 


Conheci Paul por acaso, em uma reporta- 
gem da TV UESB para o Dia Mundial do Rock 
de 2021. Depois passamos a dividir palcos. Júlio 
foi uma das poucas pessoas que responderam a 
um pedido de vídeos para o lyric video de O 
Andarilho (2020), o que me fez prestar atenção 
em seu trabalho, quando acabou o Jockdown. 
Weldon é de uma geração anterior à minha. Eu 
frequentava seus ensaios e shows, antes de co- 
meçar a cantar. Foi um dos meus entrevistados 
para a pesquisa de mestrado. O resultado (que 
ainda observo, como pesquisador) está aqui. E 


scolher o rol de artistas para esta primei- 

ra temporada não foi tarefa difícil. O pró- 

prio projeto foi construído simultanea- 
mente à formação de um conjunto de possibili- 
dades para eventuais convites. Uma ideia con- 
creta foi não convidar músicos demasiadamente 
parecidos entre si, o que até pode soar estranho a 
alguém de fora do universo rock, mas sim: há 
uma boa diversidade conceitual nessas três car- 
reiras eternizadas por nossas lentes e captado- 
res. O que todos possuem em comum é o fato de 
não serem conquistenses, mas viverem na cida- 


Paul, Júlio e Weldon. Foto: Plácido Oliveira 


to participante, conquistense nativo: eu mesmo, 
que ocupava a última pauta no Centro de Cultu- 
ra, substituída, poucos dias antes, por um evento 
jurídico. Diz a tradição naval: “o capitão é sem- 
pre o último a deixar o navio em uma crise”. Nes- 
taúltima instância, afundou junto. Ossos do ofi- 
cio. A parte mais importante do projeto havia si- 
do registrada. Outras temporadas virão. 

Um dos objetivos da produção era tornar aces- 
síveis as canções dos convidados, aproximan- 
do-as do público e de outros artistas através das 
letras, cifras e explicações. Um dos maiores obs- 


Os artistas 


de por opção ou outra circunstância. Weldon se 
considera conquistense: “nasci em Iguaí, mas 
vim para Conquista logo em seguida”, nos reve- 
lou em entrevista. Júlio escolheu mudar-se de Je- 
quié ao perceber um cenário mais favorável ao 
seu estilo de vida. Paul passou por diversas cida- 
des do estado até fixar-se com sua família na ca- 
pital do sudoeste baiano. Considerei, portanto, 
como “músicos locais” (aqui abrangendo toda a 
região sudoeste), os que adotaram a cidade ou a 
região como seu lugar para viver. Assim, um mú- 
sico californiano também faz parte do grupo de 
artistas da nossa região, ainda que nascido fora 
e, por isso, deve ser acolhido como tal. 


Uma curiosidade é que havia, sim, um quar- 


táculos à circulação de música independente é, 
justamente, a não-conectividade com o público. 
Como uma canção pode se tornar “trilha sono- 
ra” da vida de alguém se não chega até essas pes- 
soas, trazendo sua mensagem e contexto? Todo 
fã cultua seus ídolos, estudando-os e analisando 
suas obras. Não seria diferente com o artista lo- 
cal. Daí nossa insistência (nem sempre enxerga- 
da como positiva pelos artistas) em se publicar o 
máximo de informações sobre cada canção. O 
músico local precisa de apoio, mas precisa, em 
primeiro lugar, se dar a devida importância e for- 
necer, ao público, elementos suficientes para a 
conexão. Um artista emite mensagens. Ocultá- 
las é um equivocado passo em direção oposta. 
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Paul Bergeron. Foto: Plácido Oliveira 


ascido em 1985 no bairro de Mission 

Hills, Los Angeles. Suas primeiras in- 

fluências musicais vieram de seus pais, 
principalmente por meio das fitas cassette toca- 
das no carro durante o trajeto para a escola, co- 
mo as de Elton John. Aproximadamente aos sete 
anos, Paul demonstrou interesse em aprender pi- 
ano ao ouvir uma música de Beethoven tocada 
por uma colega de escola. Sua avó tinha um pia- 
no, então começou a ter aulas com ela, embora 
essas poucas sessões não tenham sido muito fru- 
tiferas. Após algumas aulas decepcionantes, Pa- 
ul abandonou temporariamente a música e se 


concentrou em esportes e outras atividades ar- 
tísticas, como pintura e desenho. Foi somente 
por volta dos quatorze anos que decidiu reto- 
mar o interesse musical e começou a aprender 
violão. Ganhou, de seus pais, um violão clás- 
sico para experimentar e usava o computador 
para encontrar tablaturas. Posteriormente, co- 
meçou a tomar aulas de violão em uma loja 
próxima à sua casa. 

Durante sua infância, absorveu muita músi- 
ca dos anos 1950 e 1960, já que sua família cos- 
tumava ouvir uma estação de rádio que tocava 


flashbacks dessa época enquanto dirigiam pe- 


lo Vale de San Fernando. Isso o expôs a artis- 
tas como The Beatles, Beach Boys, Motown, 
Marvin Gaye, The Supremes, Ritchie Valens e 
Elvis Presley. Além disso, as influências musi- 
cais de sua mãe, que apreciava música clássi- 
ca e folk dos anos setenta, e de seu pai, que era 
fã de rock, também contribuíram para sua for- 
mação. 

Ao longo dos anos, Paul tocou em várias 
bandas, principalmente como baixista, devido 
à alta demanda por esse instrumento. No en- 
tanto, seu desejo era cantar e compor suas pró- 
prias músicas. Embora tenha começado com 
violão e guitarra, ele considera todos os ins- 
trumentos igualmente importantes, acreditan- 
do que todos são formas de expressão. Aos vin- 
te e oito anos, conheceu uma brasileira pela in- 
ternet e decidiu visitá-la no Brasil. Acabou 
gostando do país, se apaixonou por ela e deci- 
diu ficar. Desde então, morou em algumas ci- 
dades baianas, como Luís Eduardo Maga- 
lhães, Brumado e, desde 2020, em Vitória da 
Conquista, onde também é professor de língua 
inglesa e vive com a família. 


Paul considera a música como parte essen- 
cial de sua vida. Seu objetivo é manter-se sem- 
pre em atividade, compondo, gravando, fa- 
zendo parcerias e descobrindo novos horizon- 
tes. Fundou seu próprio grupo, Paul & The Mo- 
ondogs, onde, acompanhado por contrabaixo, 
bateria e sax, executa o rock n” roll clássico 
dos anos 50 e 60. 


Página biográfica: 
https://bit.ly/PAULBIO 


Paul Bergeron 


1) ORDINARY MAN 
BR-7PI-22-00001 


Pman ordinary man 


Doingallthe things an ordinary man can 


With my ordinary wife 
Iiveavery ordinary life 
Ordinary me 


Idrive an ordinary car 

It doesn't get me very far 
To getmy ordinary pay 
It's suchan ordinary day 
Ordinary me 


And when I die, no one will weep 
Nobody cares about me 

Why do you treat me this way? 
Isit because Im so ordinary? 


Ive got ordinary kids 
They?re already off'to college 
Theyºve got kids oftheir own 
They got an ordinary home 
Ordinary me 


IPman ordinary old man 
Grandkids come by when they can 
Johnny and Julie, 

Were such an ordinary family 
Ordinary me 


And when I die, no one will weep 
Nobody cares about me 

Why do you treat me this way? 
Isit because Im so ordinary? 


“Ordinary Man é sobre como se sente alguém 
sendo apenas normal, comum, não sendo espe- 
cial. A inspiração veio porque hoje, principal- 
mente com as redes sociais, as pessoas sentem 
anecessidade de se mostrar e aparentar ser, tal- 
vez, mais do que realmente são”. 


(Paul Bergeron) 


2) WITHOUTA CARE 
BR-7PI-22-00002 


3)PMADOG 
BR-7PI-22-00003 


4) NEVER AGAIN 
BR-7PI-22-00006 


5) WILD STRAWBERRY 
BR-7PI-22-00004 


6) WHERE DO YOU THINK YOUºRE 
GOING? 
BR-7PI-22-00005 


PAULBERGERON 


Ouça agora o EP Paul Bergeron - Toca Auto- 
ral! no Spotify, Apple Music, Amazon Music, 
YouTube e demais plataformas de música, 
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Naufrago Urbano 


“Persistir se tornou a música que mais curti ter escrito. Considero uma crítica social, sobre quando 
começamos a encarar o mundão e ver como são as pessoas, deixar de confiar, ficar no achismo, em 
cima do muro, com medo, e se isolar. Mas, não se vive só de solidão: também é preciso esperança, 
persistir é diferente de insistir: você persiste porque acredita, gosta, quer. Por isso, essa é uma músi- 
ca muito importante para mim. Gosto muito de persistir." (Júlio Náufrago) 


2) PERSISTIR 1) ANTIGO REFRÃO 
BR-7PI-23-00007 BR-7PI-23-00006 


Somos todos iguais 

Esperando sempre algo a mais 

De qualquer um 3) PRA ELA 
Por qualquer um BR-7PI-23-00008 


E largamos a mão 4) REMETIDO A MIM 
De quem nos deu a proteção BR-7PI-23-00009 
Nesse mundo inseguro 


5) SOLSTÍCIO 


Somos partes iguais RELER 


De um quebra-cabeça de mortais 
Bem no fundo 

Sabemos disso tudo 6) JOYCE 
BR-7PI-23-00011 
E deixamos de achar 
Que podemos confiar 
Observando 

Tudo de cima do muro 
Observando 

Tudo de cima do muro 


NÁVERAGO URBANO 


Até desabar 
Até desabar 


TOGA 
om! 


E o que parecia apenas 
Ser uma vontade 
Passará então a ser 
Aminha verdade 


Persistir, percorrer 

E ao sonhar, poder viver Ouça agora o EP Náufrago Urbano - Toca 
Vou chegar, lhe dizer Autoral! no Spotify, Apple Music, Amazon 
Pode vir etraz o teu sofre Music, YouTube Music e demais plataformas 
Vem mudar e ficar de música. 


vo caminho, incluindo apresentações de co- 
vers juntamente com suas músicas originais. 
Atualmente, algumas de suas composições já 
estão disponíveis em plataformas digitais, en- 
quanto outras estão prontas para lançamento 
em breve. 

Sua jornada enquanto músico começou 
com a influência de um amigo de infância em 
Jequié, em 2009, que o inspirou a aprender a 
tocar violão. Após três meses de aulas com 
um talentoso violonista local, começou a pra- 
ticar em casa, aprendendo acordes, estudan- 
do cifras e ouvindo muita música. As influên- 
cias musicais de sua irmã e irmão, especial- 
mente do rock dos anos 1990, como Nirvana 
e Legião Urbana, também desempenharam 
um papel importante nesse início de sua traje- 
tória musical. 

A vontade de compor surgiu com o desejo 
de tocar violão e cantar. Sentia uma inquieta- 
ção interior e desejava transmitir suas emo- 
ções por meio da música. Enquanto ganhava 
confiança em suas habilidades, começou a es- 
crever suas próprias canções e as apresentar 
aos amigos. Com o tempo, segundo o artista, 
sua escrita se tornou mais séria, refletindo su- 
as experiências pessoais, como suas aventu- 
ras e momentos de desequilíbrio na juventu- 
de, ao se deparar com desafios da vida. 

Durante a pandemia, lançou algumas mú- 
sicas gravadas apenas com voz e violão, cap- 
turadas em seu quarto durante a madrugada, 
bem recebidas pelo seu público. Apresenta, 
no Toca Autoral!, a canção Solstício, inédita 
até então. No momento, apresenta-se cons- 
tantemente em bares, festas particulares e 

. . o l eventos, geralmente acompanhado apenas do 
equieense radicado em Vitória da Conquis- seu violão. Enxerga esses shows como uma 
ta, Júlio Náufrago segue seu caminho artís- grande escola, onde pode adquirir experiên- 


tico com o Náufrago Urbano, seu projeto cia e conhecimento para seu crescimento ar- 
autoral. Influenciado por seus irmãos, que o in- 
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Náufrago Urbano. Foto: Plácido Oliveira 


tístico. 
troduziram ao rock 'n' roll, Júlio encontrou sua 
paixão pela música e decidiu aprender a tocar vi- 
olão e cantar. Após participar de projetos musi- 
os o P Proj Instagram/YouTube: 


cais durante a época da escola, mudou-se para 
Vitória da Conquista em 2011 e se encantou 
com o cenário musical da cidade e sua cena Página biográfica: 

rock efervescente (o auge da “fase autoral”, que  https://bit.ly/NAUFRAGOBIO 
duraria até 2014) e uma atmosfera inspiradora. 


(ynaufrago.urbano 


Como Náufrago Urbano, Júlio trilha um no- 
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Weldon França. Foto: Plácido Oliveira 


alentoso e conhecido cantor, compositor 

e instrumentista, Weldon França nasceu 

em Iguaí e, logo em seguida, mudou-se, 
com sua família, para Vitória da Conquista, on- 
de iniciou sua trajetória artística, no final da dé- 
cada de 1980. Com participação ativa na vida 
cultural da cidade, dividiu palcos e estúdios com 
diversos artistas locais e internacionais. Um de 
seus projetos mais marcantes, em nível regional, 
foi o da banda Zé dos Cafés, atuante principal- 
mente no início da década de 2000, quando a ce- 
na rock conquistense tomou forma e conquistou 
espaços que se mantiveram até a atualidade. 
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Sua música é caracterizada por uma lin- 
guagem simples e direta para ressoar com os 
ouvintes, utilizando poucos acordes. Acredita 
que a beleza reside na simplicidade e encontra 
alegria ao expressar emoções positivas atra- 
vés das canções, explorando diversos aspec- 
tos e nuances da arte. 

Sua trajetória musical é sinônimo de diver- 
sificação rítmica. Weldon viveu em várias ci- 
dades pelo Brasil, como Belo Horizonte, Na- 
tale Brasília, além de uma temporada em Gre- 
noble, sudeste da França, onde integrou a ban- 
da Companhia do Brasil. Ao viajar, Weldon se 
orgulha de representar Vitória da Conquista e 
mostrar seu talento como músico e artista. 

Embora as artes possuam o poder de trans- 
portar e inspirar, Weldon reconhece os desafi- 
os de seguir uma carreira no campo criativo 
em seu país. A vida de um artista pode revelar- 
se repleta de dificuldades, mas Weldon acredi- 
ta firmemente no poder transformador da mú- 
sica, como um elemento capaz de transmitir 
uma grande quantidade de informações e 
transcender as barreiras da linguagem e do 
contexto, muitas vezes se alinhando ao uni- 
verso da poesia. Ele vê seu caminho artístico 
como um privilégio e se considera afortunado 
por ter se tornado um artista. 

Enfatiza a não-implicância, no “ser artis- 
ta”, em superioridade ou inferioridade social, 
mas reconhece a importância da cultura e da 
educação na sociedade. Weldon acredita que 
um país sem esses pilares enfrenta desafios sig- 
nificativos e vê a música como um eficiente ve- 
ículo por meio do qual o conhecimento pode 
ser disseminado, tocando a vida de inúmeras 
pessoas, transformando suas vidas. 

Para Weldon, a música é a linguagem uni- 
versal da alma, um poderoso meio de comuni- 
cação capaz de transmitir as mais profundas 
nuances da emoção humana. 


Instagram: (Oweldonfranca a: 
Página biográfica: é À 


https://bit.ly/WELDONBIO [Elas E 


Weldon França 


“Fiz essa música, Abrigo, para uma pessoa que me inspirou. Eu estava muito triste, pensativo... É 
nesses momentos que você expressa de uma maneira positiva um amor perdido ou as desilusões da 
vida, através da música. Às vezes, na solidão, você compõe. O artista aproveita esses momentos pa- 
ra expressar os sentimentos através da escrita, que tem esse poder na vida de qualquer compositor.” 


(Weldon França) 


1) PLANALTO DA CONQUISTA 
QZ-NJW-23-01367 


2) DESERTO TROPICAL 
BR-7PI-23-00014 


3)O VERSO 
BR-7PI-23-00015 


4) UM XOTE DO BOM 
BR-7PI-23-00016 


5) UMA CANÇÃO DE AMOR 
BR-7PI-23-00017 


Ouça agora o EP Weldon França - Toca Autoral! 
no Spotify, Apple Music, Amazon Music, YouTu- 
be e demais plataformas de música. [| 
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espaço escolhido para as gravações, pa- 

ra além do já mencionado simbolismo 

envolvendo as primeiras tentativas de 
um embrionário projeto de valorização da músi- 
ca autoral regional, iniciado em 2016, com as 
CCCJL Sessions, também incorpora outros ele- 
mentos, como a história, o simbolismo e a im- 
portância do espaço para a cidade. 


Inaugurado em março de 1987 (mas já funcio- 
nando, experimentalmente, desde setembro do 
ano anterior), o Centro de Cultura Camillo de Je- 
sus Lima é um dos mais importantes espaços cul- 
turais da cidade. Em seu palco principal já se 
apresentaram inúmeros artistas, das mais varia- 
das vertentes e origens, e foram realizados gran- 
des eventos, dentre os quais destacamos os festi- 
vais, como o multicultural Festival de Inverno 
da Bahia, o Festival de Música da Bahia, Canta 
Bahia, Festival Anual da Canção Estudantil, a 
Mostra Cinema Conquista, peças teatrais, pales- 
tras, ensaios, oficinas e outras atividades. 

O Centro de Cultura abriga, além da sala prin- 
cipal, com seu palco ao estilo italiano e capaci- 
dade para 376 pessoas, uma concha acústica ao 
fundo, três salas de ensaio, um foyer/galeria, 
com espaço para exposições, além de institui- 
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Distintivo Blue ensaiando no palco do CCCJL (2016). Foto: Plácido Oliveira 


O cenário 


ções com residência permanente (Academia 
Conquistense de Letras e Casa da Cultura) e tem- 
porária (sede do PROLER/UESB e Núcleo Ter- 
ritorial NEOJIBA). 


Entre 2013 e 2018, o espaço, administrado pe- 
lo governo do estado, foi interditado para ativi- 
dades com público, sofrendo cortes orçamentais 
e reduzindo drasticamente suas atividades, pas- 
sando a ser desconsiderado por grande parte da 
população, incluindo artistas. Nesse período ain- 
da foi possível a realização de ações restritas, co- 
mo ensaios, feiras de artesanato na área externa 
e outras apresentações, mas a ideia predominan- 
te era a de um Centro de Cultura de portas fecha- 
das, escancarando a real postura de toda a socie- 
dade, incluindo Estado e sociedade civil, com a 
cultura: o descaso, que facilmente se converte 
em desestímulo, obstáculo e esquecimento. 


Apenas em julho de 2018, após um período de 
reformas, o equipamento voltou a abrir, de fato, 
suas portas ao público e agentes culturais. Por 
outro lado, segue, atualmente, interditado o Tea- 
tro Municipal Carlos Jehovah. Um dos objeti- 
vos do Toca Autoral! é, justamente, destacar o 
espaço ocupado, também como um importante 
personagem, e sua importância sociocultural. 18 


ove meses após as primeiras movimen- 

tações e esboços, chega ao fim, com es- 

ta zine, a primeira temporada do sub- 
projeto Toca Autoral!. Considero privilegiado o 
meu “ângulo de visão” sobre o universo da músi- 
ca autoral independente em nível local: o de mú- 
sico e pesquisador. Ao mesmo tempo em que 
consigo enxergar facilmente os desafios desse 
ofício, tão pouco apoiado e valorizado, também 
é possível vislumbrar os equívocos cometidos 
pelos próprios personagens dessa história, não 


converte o artista “sem teto virtual”, ou seja, 
sem seu próprio website, em um artista com um 
espaço de referência, com textos, vídeos, áudios 
e fotografias. Dois dos nossos convidados não ti- 
nham qualquer sinal de existência nas principais 
plataformas de streaming, e agora já possuem 
um início de discografia. A sessão de fotos tem a 
função de fornecer material visual em boa quali- 
dade para a produção de cartazes, identidade vi- 
sual em redes sociais e, mais uma vez, viabilizar 
contratações, inclusive através de editais de cul- 


Os resultados 


e ão 


raro associados à inércia e não-proatividade: 
ora, como um músico que não move um dedo pa- 
ra se promover ou se fazer ouvir poderia recla- 
mar de falta de apoio? O Toca Autoral! não ape- 
nas é um projeto de fomento e preservação cul- 
tural, mas, ainda, um laboratório. Quais as mu- 
danças foi capaz de promover nas três trajetórias 
artísticas em questão? é o que ainda veremos. 

A previsão, desde o início, inclusive menci- 
onada aos participantes previamente, era de gra- 
var e produzir vídeos e fonogramas para as seis 
canções, com falas explicativas e autobiográfi- 
cas, com o objetivo de “apresentar” o artista ao 
público e contratantes. Isso, aliado à página bio- 
gráfica no site do Memória Musical, em si, já 


ba: as 


Weldon França e Plácido Oliveira. Foto: Plácido Oliveira 


tura, que costumam exigir esse material básico 
para a participação e geralmente fornecem pal- 
cos e remunerações mais justas que o usualmen- 
te encontrado pelo artista, sobretudo em bares. 


Houve, ainda, a iniciativa de, sob o efeito do 
fator “lançamento”, viabilizar o acesso dos ar- 
tistas às mídias tradicionais. Os fonogramas fo- 
ram distribuídos a emissoras de rádio diversas, e 
continuarão sendo: sempre que conseguirmos 
uma entrevista ou participação, tentaremos o re- 
gistro e a disponibilização em nosso canal no 
YouTube ((Wmemoriasudoeste). O Toca Auto- 
ral!, portanto, apesar de encerrar sua primeira 
temporada aqui, continuará vivo e ativo, sempre 
que detectarmos brechas para inserí-lo. E como 
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se todos os participantes se tornassem nossos 
“protegidos”: ainda que os registros constituam 
um “retrato”, um congelamento do tempo em 
que foram produzidos, sempre estarão disponí- 
veis e prontos a cumprir os objetivos de incenti- 
var (inclusive a outros artistas à movimentação 
e participação de temporadas futuras), preservar 
(a memória e a nossa história musical) e contri- 
buir ativamente com as carreiras individuais. 


Importante ressaltar, nada foi cobrado a qual- 
quer dos artistas para a participação. O músico 
apenas se comprometeu, ao aceitar o convite, a 
comparecer ao local e data combinada, devida- 
mente ensaiado e com suas seis canções prontas 
para a execução, necessariamente autorais. To- 
do o trabalho de pré-produção, produção e pós- 
produção foi realizado pelo Memória Musical 
do Sudoeste da Bahia, com seus próprios recur- 
sos. Em resumo, o artista jamais precisará nos re- 
munerar. Obviamente, enquanto produtor, o Me- 
mória Musical terá parte em eventuais lucros ad- 
vindos dos produtos gerados pelo Projeto, que 
servirão para sua própria manutenção. Gerar ou 
não esses lucros dependerá unicamente, para 
além da nossa parte enquanto produtor e fomen- 
tador, devidamente cumprida, da iniciativa do ar- 
tista em divulgar esses produtos, ou seja: divul- 
gar a si mesmo, em seu cotidiano. 


Em nove meses de trabalho, geramos: 
124,94 minutos de vídeos completos (2:08h); 75 
minutos de vídeos soltos (1,26h); 61 fotos edita- 
das e disponibilizadas gratuitamente aos artis- 
tas; 138 GB de arquivos; 1:09h de fonogramas, 
através de 18 faixas, em 3 EPs distribuídos nas 
principais plataformas de streaming; 1 zine (es- 
ta Edição Especial), em formato pdf, versão digi- 
tal e para impressão. Todo esse material ainda 
servirá de objeto de estudo científico e gerará ar- 
tigos, resumos e outras análises que serão publi- 
cadas em periódicos, eventos e outras platafor- 
mas de divulgação científica, além de disponibi- 
lizadas, sempre gratuitamente, em nosso site. 


A previsão de início dos trabalhos para a se- 
gunda temporada é para o final de 2023. Até lá, é 
preciso se fazer as devidas observações e refle- 
xões, além de investir em equipamentos, como 
HDs externos, cartões de memória, baterias para 
câmeras, manutenção em microfones, dentre ou- 
tros, daí a necessidade constante de apoio exter- 
no. Disponibilizar, por exemplo, a versão im- 
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PAUL BERGERON 


X 


à, ASSISTA AGORA + 0 
o» YOUTUBE.COM/(OMEMORIASUL |] 


MUSEU AROOK 
CONQUISTENSE | 


Uma das peças de divulgação do Toca Autoral! 


pressa desta zine seria o ideal, inclusive para 
que os próprios participantes a utilizassem co- 
mo “cartão de visita” em suas apresentações. 
Isso também ajudaria a difundir a existência de 
um projeto voltado à musicalidade da região su- 
doeste baiana. Para isto, basta o elemento “boa 
vontade” por parte dos detentores dos recursos 
necessários: imprimir 500 cópias da zine pode 
ser simples a um empresário. Já para uma pessoa 
física, imprimir algumas, dentro de sua possibi- 
lidade, já seria de grande ajuda. Basta entrar em 
contato ou baixar a versão para impressão dis- 
ponível no site. Todas as edições da zine Memó- 
ria Musical do Sudoeste da Bahia são publica- 
das nesse nível de possibilidade. Toda e qual- 
quer ajuda é sempre muito bem-vinda. 


Acesse as postagens do Toca Autoral! em 
nosso site, compartilhe e dê a sua opinião sobre 
tudo. Este é um patrimônio de todos nós. Divul- 
gue a cultura e... Toca Autoral! E 
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